CCNTRIBUICÃO AO ESTUDO FAUNÍSTICO DOS 
HESPERIIDAÈ AMERICANOS — II. DISTRIBUIÇÃO 
GEOGRÁFICA DAS ESPÉCIES DE AGUNA WILLIAMS, 
1927, COM DESCRICÃO DE UMA ESPÉCIE NOVA E 

UM NÔVO SINÔNIMO 

(LEPIDOPTERA : HESPERI1DAE) * 
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INTRODUÇÃO 

Esta contribuição é uma sequência da ‘‘Con¬ 
tribuição ao estudo faunístico dos Ilesperiidae bra¬ 
sileiros I”, sendo sòmente a área geográfica au¬ 
mentada para poder determinar melhor a distribui¬ 
ção geográfica de cada uma das espécies ou subes¬ 
pécies de Ilesperiidae americanos. 

Com exceção da alguns trabalhos antigos que 
não pudemos consultar, estão registradas aqui tôdas 
as procedências citadas esparsamente na literatura 
e ainda as que pudemos obter em coleções à nossa 
disposição, que, aliás, contém material melhor eti¬ 
quetado e por isto o mais importante. 

É muito difícil obter dados exatos de traba¬ 
lhos de muitos anos passados, porque as referências 
à distribuição geográfica são geralmente muito va¬ 
gas. Por exemplo, encontramos citações como Rio 
de Janeiro e que. agora, sabemos, incluem muitas 
vêzes as cidades de Teresópolis, Petrópolis, Nova 
Friburgo e até a serra de Itatiaia, tôdas uo Est. 
do Rio de Janeiro, localizadas acima de 700 ui de 
altitude e que possuem faunas sabidamente diver¬ 
sas. Outras vêzes encontramos ua literatura dados 
eomo Brasil, ou Sul do Brasil, ou ainda Amazonas 
que naturalmente nada cm quase nada significam. 


* Contribuição n P 238 do Departamento de Zoologia da 
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Xo caso especial dos Ilesperiidae, as citações anti¬ 
gas, isto é, de aproximadamente mais de 30 anos, 
não podem ter muito crédito em virtude de pro¬ 
blemas taxonômieos que somente nestes últimos 30 
anos estão sendo resolvidos. 

A nossa fauna de Lepidoptera ainda está mal 
conhecida, prineipahnente a de Ilesperiidae e, a ti¬ 
tulo de exemplo disto, podemos acrescentar que no 
Planalto Central Brasileiro só se conheciam pou¬ 
cas espécies de Lepidoptera citadas em publicações 
esparsas até a publicação de nossos trabalhos 
(Brunvx & Mielke) em que registramos nada me¬ 
nos de 634 espécies de Rhopalocera, sendo que te¬ 
mos ainda umas 100 espécies a acrescentar e para 
as Heterocera unia nota está sendo preparada. Isto 
tudo para uma área geográfica que era considera¬ 
da como pobre em Lepidoptera e que agora vem 
se revelando eomo uma das mais ricas, pois só em 
poucos lugares se consegue registrar 700 espécies 
diferentes de Rhopalocera. Um estudo dêste tipo se 
faz necessário ainda em muitas outras regiões. 

Por estas razões estamos tentando levantar (la¬ 
dos, a fim de obter as distribuições exatas de cada 
nina das espécies e subespécies de Ilesperiidae e 
pelas dificuldades que encontramos em localizãr os 
lugares nos mapas, solicitamos aos colegas que na 
distribuição geográfica localizem exatamente as pro¬ 
cedências pouco conhecidas, dando a cidade mais 
próxima ou o município a que pertencem ou então 
as coordenadas geográficas. 
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Ah determinações soquem o catálogo de Evans 

( 1002 ). 

Estiveram ao nosso alcance as seguintes cole¬ 
ções com suas respectivas abreviaturas usadas nes¬ 
te trabalho: Departamento de Zoologia da Univer¬ 
sidade Federal do Paraná (DZUP), Museu Nacio¬ 
nal do Rio de Janeiro (MX), Departamento de 
Zoologia da Secretaria de Agricultura do Estado 
de São Paulo (DZSP), Instituto Oswaldo Cruz do 
Rio <te Janeiro (UH 1 ), Pmir Ai.no Fkrrkira o ! Ai,- 
meida (ALAI), Kkiti-i Bkovvx (KB}, Paulo Gaga- 
RtN T (PB), Xirton Taxgerixi (XT), IIirói.ito 
Schnkidlr (IÍS) e a do autor (OM). Quando uma 
ou mais destas abreviaturas sao utilizadas após uma 
determinada procedência, quer dizer que esta é de 
material daquela coleção e pode indicar procedên¬ 
cia nova ou ratificar uma já registrada. Quando 
não há nenhuma abreviatura destas, é porque a re¬ 
ferência foi retirada da bibliografia. 
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DLSTRIKUICÃO GEOGRÁFICA 
DAS ESPÉCIES . 

AGUNA ARANDER AR ANDER 
(HEWITSOX, 1867) 

Distribuição geográfica-. D.H.A. (Texas). MÉ¬ 
XICO ((.■clima, Tierra Blaneti ALM, Sinaloa, Du- 
r a ligo, Veraeruz, Quintana Roo, Guerrero). GUA¬ 
TEMALA. HOXDURAS (San Pedro Sula). SAL¬ 
VADOR. XICARÁGDA. COSTA RICA. PAXA- 
MA (Santiago de Veraguas). COLÔMBIA. VEXE- 
ZUELA (Maracay, Euapure). TRIXIDAD (Em- 


peiTor Valley). SUKIXAME. EQUADOR (Guaya- 
qnil, La Chima, Portovelo, Balzapambai. PERU 
(Lima). BOLÍVIA (leste). ARGEXT 1 XA (Misio- 
nes; Chaco). PARAGUAI (Villarrica). BRASIL 
(Amazonas : Teffé; Pará : Itaituba, Taperinha — 
próximo e a leste de Santarém; Pernambuco: Rc- 
eife OM ■ Alagoas: Maceió OM; Goiás: Campinas 
— subúrbio de Goiânia IOC; Distrito Federal: Bra¬ 
sília OM KB; Minas (ferais: Paraopeba OM MX, 
Felixlándia OM MX, Caxambu MX, Lambari MX. 
Poços de ('aldas OM, Pirapura DZSP; Mato Gros¬ 
so; Bahia: Iguassu --- Fazenda próxima dc Itaeté; 
Espírito Ranfo: Linhares DZUP, Santa Teresa 
DZUP, Conceição da Barra DZUP, Pedro (‘anário 
antigamente chamado Morro lUAnta KB; Es¬ 
tado do Rio dc Janeiro: Petrópolis MX OM, Xova 
Friburgo MN; Guanabara: Rio de Janeiro MX 
OM; Rão Paulo: São Paulo DZT T P; Paraná: Ponta 
Grossa. DZUP, Rio <las Cobras — município de La¬ 
ranjeiras do Sul DZUP, Curitiba DZUP, Foz de 
Iguaçu DZUP; Ra n ta Catarina: Compá — antiga- 
mente chamado Ilansa, Joinville MA T , Florianópo¬ 
lis MX"; Rio Grande do-Rui: Santo Augusto DM, 
Pelotas, São Luiz Gonzaga ALM). 

AGP NA AR AN DER HAITENRIR 
(MABILLB & BOULLET, 1012) 

Aguna asander jasper Evans, 1052. Cat. Amer. 

Ilesp. 2:50. 

Evans, ao estabelecer a subespécie jasper para 
os exemplares da Jamaica, diz (pie é semelhante à 
haitensis , do Haiti, diferindo desta pelo comprimen¬ 
to da asa anterior (macho com 24 mm em haitensis 
o 28 mm em jasper ) e pela cor das manchas semi- 
hialinas da mesma asa (amarelas em haitensis, co¬ 
mo em asander asander, e quase brancas em jasper). 
Isto não coincide com dois exemplares que possuí¬ 
mos de Kingston, Jamaica, sendo iguais a haitensis, 
razão pela qual colocamos jasper em simmímia. Os 
nossos exemplares têm a asa anterior com 24 11114 
e as manchas da mesma asa são iguais às de asander 
asander. 

Distribuição geográfica: HAITI. JAMAICA 
(Kingston). REPÚBLICA DOMINICANA (La 
Voga). 
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Os exemplares citados de CUBA, ILIIA DE 
PINOS, MAKTIXICA e ST. THOMAS devem per¬ 
tencer a esta .subespécie. 

AGVXA CLAXOX EVANS, 1952. 

Distribuição geográfica: MÉXICO (Atoyae — 
próximo de Veraernz, Jalapa, Ccatepee, Rineonada, 
Valladolid — na península de Vneatán). HONDU¬ 
RAS BRITÂNICO (Coronal). HONDURAS. GUA¬ 
TEMALA (Volean de Santa Maria). XI CARÁ - 
OUA. PANAMÁ (Bugaba). COLÔMBIA (Muzo). 
VENEZUELA. BRASIL [Porá: Óbidos MN, Óbi¬ 
dos — Itaituba). 


AGVXA METOPIIIH (LÀTRETLLE, 1824) 


Distribuição geográfica: MÉXICO (Telmante- 
pee. Rineonada, Atoyae — próximo de Veraernz, 
sul de Veraernz, Valladolid — na península de 
Vneatán, OaxaeaL GUATEMALA MN. NICARÁ¬ 
GUA. COSTA RICA. PANAMÁ. VENEZUELA. 
GUIANA. BRASIL {Mato Grasso: ('hapada dos 
Guimarães, Cuiabá; Espirito imanto-. Pedro Caná¬ 
rio — antigamente chamado Morro d 'Anta KB; 
Guanabara Rio de Janeiro OM MN). 


AGVXA MEGAELEH MEGAELEH 
(MABILLE, 1888) 


Distribuição geográfica : BOLÍVIA (Bxienavis- 
ta !. PARAGUAI. ARGENTINA (Entre Rios; Con- 
córdia: La Rioja; Tuenmán; Salta). URUGUAI 
! Pay.ssaiuln). BRASIL (Piauí: Teresina OM ; Ma- 
to Grosso : Chapada dos Guimarães, Cuiabá KB, 
Bodoquena ALM; Minas Gerais: Conceição da Apa¬ 
recida OM. Passa Quatro IOC; Espírito Banto : Pe¬ 
dro Canário — antiga mente chamado Morro d’An- 
ta KB; Estado do Rio dc Janeiro: Petrópolis OM; 
Rio Grande do Ruí). 


AGVXA M EGA ELE A MALTA EVANS, 1952 

Distribuição geográfica: Descrita e conhecida 
somente da VENEZUELA (Valeneia). 

AGVXA CLIXA EVANS, 1952 


Distribuição geográfica: COLÔMBIA (Bogo¬ 
tá). VENEZUELA (Maracay OM). PERU (Iqui¬ 


los. Pebas, Valnm.s Tom, La Merced). BRASIL 
(Pará). 


AGIXA ITYPOZOXIA (PLOETZ, 1881) 

Distribuição geográfica-. VENEZUELA (La- 
guayra — procedência do tipo e provavelmente erra¬ 
da como muitas outras de Ploetz, pois esta espécie 
nunca mais foi encontrada nesta região). BRASIL 
(Pará : Itaituba — provavelmente procedência erra¬ 
da ou espécie mal identificada, talvez confundida 
com codus; Mato Grosso: Chapada dos Guimarães, 
Buriti —- na Chapada, dos Guimarães OM; Goiás; 
Distrito Federal: Brasília OM; Minas Gerais : Con¬ 
ceição da Aparecida OM; Bahia: Itanhém — 17 
a NO na estrada para Bertópolis KB ; Estado do 
Rio de Janeiro Parque Nacional do Itatiaia IOC: 
Guanabara Rio de Janeiro OM; Buo Paulo; Bankt 
Catarina: Joinville MN). 

AGVXA AVRVXCE (HFUVTTSON. 1867) 

Distribuição geográfica: GUATEMALA. NI¬ 
CARÁGUA. PANAMÁ. COLÔMBIA. VENEZUE¬ 
LA. TR INI DAI). GUIANA INGLESA. GUIANA 
FRANCESA. PERU (Tarapoto). BRASIL (Ama- 
zonas: Teffé, Manieoré do Rio Madeira OM MN; 
Amapá: Serra do Navio: Pará: Itaituba. Óbidos, 
Belém MN). 

AGVXA COELVB (STOLL, 1781) 

Distribuição geográfica: GUATEMALA. HON¬ 
DURAS (San Pedro Sida). NICARÁGUA. CUBA? 
COSTA RICA. VENEZUELA (Rancho Grande — 
próximo de Maracay). TRIXIDAD (St. AmUs Val- 
lcy). GUIANA INGLESA. SURINAME. GUIANA 
FRANCESA. BRASIL (Amazonas: São Paulo dc 
Olivcnça, Rio Quiehito — nas proximidades de Ben- 
jamin Constant OM, Teffé MN, Manieoré — no 
Rio Madeira MN, São Gabriel — no Rio Negro 
IOC; Pará: Tapajós, Óbidos OM, Santarém, Belém 
MN, Km 28 da estrada Pará-Maranhão — no mu¬ 
nicípio de Ourem MN, Km 86 da estrada Pará- 
Maranhão — no município de Viseu MN, Cachoei¬ 
ra da Paciência — no rio Ciiminá ALM; Amapá. 
Serra do Navio MN; Maranhão; Maio Grosso ; Bu¬ 
riti — próximo de Chapada dos Guimarães XT 
KB). 
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AGUXA WILLIAMS IIAY'WARI), 1935 

Distribuição geográfica: PANAMÁ (Evans: 
62, deve ler cometido mn engano, pois esta espécie 
não- voa ao norte do Estado do Rio de Janeiro, no 
Brasil. Provavelmente Paraná). ARGENTINA (Mi- 
siones, Puerto Bemberg, El Dorado). BRASIL 
(Awmec-jia.s: Rio Negro — deve ser engano de ró¬ 
tulo; Minas Gerais-. Carmo do Rio Claro OM, Pas¬ 
sa Quatro IOC; Estado do Rio de Janeiro : Petró- 
polis PG, Parque Nacional de Itatiaia IOC; Não 
Paulo; Paraná: Foz de Iguaçu DZUP, Guarapua¬ 
va UB; Ranta Catarina: Joinville MN). 

AGUXA ALBIRTRIA ALBIRTRIA 
(PLOETZ, 1881) 

Distribuição geográfica: BOLÍVIA (Santa 
Cruz, Buenavista, Chiquitos). PARAGCA1. BRA¬ 
SIL {Pará: Santarém, Óbidos MN; Goiás: Goiânia 
NT, Leopoldo Bulhões DZSP, Viauópolis DZSP, Pi- 
raeanjuba ALM; Mato Grosso ; Murtinlio DZSP, 
Chapada dos Giumarãcs, Cuiabá NT, Romlonópolis 
T)ZCP, São Felix — no município de Barra do 
Garça DZFP; Distrito Federal-. Brasília OM; Mi¬ 
nas Gerais : Poços de Caldas OM, Caxambu MN; 
Estado do Rio de Janeiro : Petrópolis OM, Saraenru- 
na PG, Itatiaia MN, IOC 1 ; Guanabara -. Rio de Ja¬ 
neiro OM; São Paulo: Loreto — próximo de Ara¬ 
ras MN; Ranta Catarina: Blumenau). 

AGUXA ALBIRTRIA LEUCOGRAMA 
(MABILLE, 1888) 

Distribuição geográfica-. MÉXICO (Chiapas). 
GUATEMALA (Caiabon). VENEZUELA (Porto 
Cabello). COLÔMBIA (Vale do Madalena). 

Esta espécie ainda voa em SURINAME, mas 
é impossível dizer a subespécie sem ver o material. 

AGUXA GAXXA (MOEHCHLER, 1878) 

Distribuição geográfica: PANAMÁ (Cerro 
Campana DZUP). COLÔMBIA. VENEZUELA. 
SURINAME (Kwakopgron — no rio Saramacea). 
PERU (La Merced, Baixo Ucayali). ARGENTI¬ 
NA (Tucumán). BRASIL {Pará: Itaituba, Santa¬ 
rém MN; Piauí: Teresina OM; Mato Grosso: Cha- 
pada dos Guimarães; Minas Gerais : Paraeatu KB). 


AGUXA CIRRFS EVANS, 1952 

Distribuição geográfica: BRASIL ( Estado do 
Rio de Janeiro: Petrópolis OM, Muriqui ALM, Ita¬ 
tiaia IOC; Guanabara: Rio de Janeiro; Ruo Paulo-. 
Alto da Serra — na estrada de São Paulo para 
Santos, Itanhaém, Boraeéa — próximo de Salesó- 
jjolis; Santa Catarina: Queçaba — antigamente 
Theresópolis). 

AGUXA CAMAGURA (WILLIAMS, 1926) 

Distribuição geográfica-. BRASIL (Mato Gros¬ 
so : Chapada dos Guimarães, Corumbá, Buriti — 
próxima de Chapada dos Guimarães KB OM NT; 
Minas Gerais: S. de Matapan). 

O Museu Nacional do Rio de Janeiro possui 
um exemplar de Manaus mn data de 1X-1927, o 
que ó mn. êrro de rótulo, como em muitos outros 
exemplares com este rótulo. 

AGUXA YEXEZUELAE RP. X. 

Figs. 1 — 3 

► 

Fêmea: Comprimento da asa anterior 22 mm. 

Coloração de fundo castanho-escuro. 

Antenas com amarelado no lado interno da ba¬ 
se da massa terminal e no lado interno do apículo. 
Cabeça dorsalmente, colar, patngias, tégulas e tórax 
dorsahnente de um verde brilhante. Palpos esbran¬ 
quiçados e eom algumas escamas escuras. Genas 
brancas. Tórax ventralmente esbranquiçado, eom 
algumas escamas longas e verde brilhantes. Pernas 
acinzentadas. Abdômen dorsahnente verde na base. 
e castanho no resto, ventralmente algo esbranqui¬ 
çado. 

Face dorsal da asa anterior eom um verde bri¬ 
lhante na base e eom todas as manchas característi¬ 
cas do gênero, amarelas. Manchas apicais pequenas 
e somente nos espaçes 8 e 9. Mancha do espaço 3 
isolada da faixa mediana e em forma de traço trans¬ 
versal no espaço e aproximadamente da mesma lar¬ 
gura das manchas apicais. Faixa mediana compos¬ 
ta de uma mancha triangular no espaço lb (a me¬ 
nor da faixa), uma mancha bicôncava nos seus bor¬ 
dos distai e proximal no espaço 2 (de tamanho mé¬ 
dio), outra semelhante na célula, porém pouco 
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maior e duas manchas superpostas acima da man¬ 
cha da célula nos espaços 11 e 12 e aproximadamen¬ 
te da mesma largura da mancha do espaço 2. Fran¬ 
jas escuras, esbranquiçadas no espaço lb. 

Face ventral da asa anterior mais clara que 
na face dorsal e o verde é restrito à base da veia 
radical. Margem interna algo mais clara ainda. As 
manchas se repetem. Fina linha marginal escura 
presente. Franjas como na face dorsal da mesma 

Face dorsal da asa posterior com a metade ba¬ 
silar de um verde brilhante. Cauda de 7 mm. Fran¬ 
jas algo esbranquiçadas. 

Face ventral da asa posterior de um oasíanho- 
elaro como na mesma faee da asa anterior, sem bri¬ 
lho verde na base e esbranquiçado na terminação 
da veia l. a . Faixa branca de limites bem nítidos, 
porém um tanto irregulares entre as veias lb e 8, 
com pequena reentrância interna nas proximida¬ 
des da veia lb onde tem 1.5 mm de largura, alcan¬ 
çando a largura de 1 3.5 min no espaço 2 o decres¬ 
cendo para a veia 8 onde tem outra vez 1,5 mm 
de largura, sendo no espaço 7 bieôneava. Linha 
marginal pouco mais escura. Franjas algo esbran¬ 
quiçadas. 

A genitália é bem diferente da de A. ganna 
(Moekchler. 1878), também da Venezuela, da qual 
se aproxima pelo comprimento da cauda das asas 
posteriores: no entretanto se separa desta, além da 
genitália, pelas manchas semi-hialinas da asa an¬ 
terior que são amarelas (brancas ou fracamente 
amareladas em ganna) ; pela mancha do espaço 3 
da mesma asa que é cm fornia de traço (subqua- 
drada em ganna) ■ pela maior largara da faixa me¬ 
diana da mesma asa e pela faixa branca da face 
ventral da asa posterior (1 a 1,5 mm em ganna -— 
fêmea). Pelo comprimento da cauda ainda se apro¬ 
xima de A. cirrus Evans, 1952, da qual se distin¬ 
gue pelas manchas semi-hialinas da asa anterior 
muito reduzidas em cirrus, porém normalmente to¬ 
das presentes (o tipo macho é um pouco anômalo, 
conforme pudemos ver através de fotografia cm 
nosso poder), pela faixa branca da face ventral da 
asa posterior muito estreita em cirrus (no macho 
0,75 mm e na fêmea 1 mm), pela genitália e pela 
d ist r ibu i ç ã o geo gr á fie a. 


Holótipo fêmea capturado em 1-1966 Maracay, 
Venezuela. .900 m alt. Depositado na coleção do au¬ 
tor sob o n.° 9.805. 

RESUMO 

Xeste trabalho o autor dá a distribuição geo¬ 
gráfica de todas as espécies conhecidas do gênero 
Aguna Williams, 1927. Ag una asander jasper 
Evans, 1952 é considerado como sinônimo de Agu¬ 
na asander haitensis (Mabille & Boullet, 1912) 
c Aguna venczuclac sp. n. é descrita da Venezuela 
(Maracay). 

SUMMARY 

Contribution to the faunistic study of the American 
Hesperiidae II. Geographical distribution of the species 
of the genus Aguna, with description of a new synonym 
(Lepidoptera: Hesperiidae). In thís paper the author 
gives' the geographical distribution of all the known 
species of the genus Aguna Williams, 1927. Aguna asan- 
der jasper Evans, 1952 is eonsidered as synonym of 
Aguna asander haiíensis (Mabille & Boullet, 1912) and 
Aguna venezuelae sp. n. is deseribed from Venezuela 
(Maracay). 
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Affuna venezuelana sp. n. (holotipo fêmea) Flg. 1 - Face dorsal; Fig. 2 - Face ventral 

Fig. 3 - Vista ventral da região do óstio. 









